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Ata nº 03/2017 - Reunião Da Câmara Técnica da SAS
No dia 05 /05/2017 as h14minh foi realizada a reunião da Câmara Técnica da SAS.

O Sr. Tércio iniciou a reunião com a apresentação de todo o trabalho da vigilância sanitária relatando os seguintes pontos: Pauta: 1. A vigilância sanitária tem todo um envolvimento com a SAS, pois desenvolve a logística de vacinas, zoonoses, imunológica, saúde do trabalhador e outros como a presença do CEREST, relata que o sistema foi alimentado, no entanto e necessárias melhoras, informatizá-lo como um todo, e expõe que houve problemas com a entrega de vacinas por falta de carro e liberação, contudo informa que a situação ira melhorar gradativamente. 2. A senhora Rosália relata sobre o atendimento dos presos na penitenciaria, o senhor Tércio diz que é conforme as informações do local a demanda, e que é realiza uma avaliação para cada região, prossegue relatando que a fiscalização noturna em Contagem, não havia a pelo menos 15 anos, quando a mídia focou no caso, é que os inspetores que só trabalhavam no diurno, começaram a trabalhar no noturno, e que este problema já foi corrigido segundo Tércio,  atualmente existem profissionais com nível superior e técnico para desburocratização dos alvarás. 3. A fiscalização com diagnostico das feiras do Eldorado, Durval de Barros, Bairro Amazonas e Nova Contagem; foi informado que não podemos conviver com alimentos expostos sem refrigeração, como peixes carnes etc. Foi solicitada a confecção de manuais de boas praticas com intuito de não penalizar, mais, orientar a armazenagem dos alimentos mantendo-os sem a proliferação de bactérias. O senhor Fabio informa que é inspetor do IMA( Instituto Mineiro de Agropecuária) e relata que os lixos e riscos a saúde no Ceasa. Segundo o Tércio esta sendo articulado com fundações as analises de laboratórios,  para fiscalizar fabricas de embutidos como lingüiça no município de contagem, e que a informação de  que a zoonose tem feito teste de leishmaniose, aumento de castração de cães e gatos, esta sendo realizada políticas voltadas para programas de combate a esquistossomose, chagas , raivas, faxinação com  colete , aumento dos agentes, e  com controle atual de contagem . A senhora Rosália relata que, no CECOIA I e II, teve um aumento no número de incidência de escorpião e roedores por motivo de descarte de alimentos incorretos. O senhor Lucas questiona se as casas que foram solicitadas as reformas como UBS Arpoador e São Joaquim foram providenciadas, a senhora Caroline relatou que foi atendida a reivindicação. O senhor Tércio informou que a vigilância ambiental VIAR, VIGISOLO, VIGIÁGUA, estão vinculadas a defesa social, com observação que fica na secretaria e que foi reestruturado para analises. A senhora Vânia pergunta sobre a analise das cisternas, do Instancias Imperiais e outros bairros, o senhor Manoelzinho relata que existem poços com mau cheiro de alimentos, próximo a criação de porcos, senhor Tércio informou que não estão funcionando e que é necessária a notificação da vigilância sobre esta questão, e que no momento, está priorizando as escolas, a água da copasa, mais que atuam sobre as denuncias. O senhor Fabio relata que o aterro sanitário  tem vida útil de 15 anos, e pergunta sobre o andamento dessa discussão na câmara de contagem , se foi aprovado dentro das normas? Pois é um problema a ser estudado, e pede que leve ao conselho uma apresentação explicando sobre o descarte do chorume, e rede de esgoto das UBS e PSF. O senhor Lucas também entreviu neste assunto e pediu que fosse retirado o descarte. O Dr. Francisco relata sobre a situação dos idosos abandonados no HMC, e propõe um projeto de capelania onde as pessoas contribuem em apoio para alimentar os pacientes, a senhora Cássia  questiona sobre   utilização das verbas para material de odontologia, como motor e outros, e diz que é responsabilidade da SAS , e que  verbas não são recebidas desde 2013, no entanto,  não sabemos se o sistema foi  alimentado corretamente, a senhora Fernanda informou que  tais verbas já estão sendo utilizada nas unidades. A senhora Cássia informa que não precisa de câmera técnicas CEREST e que o mesmo precisa realizar prestações da contas. Senhor Tércio informou que foi providenciado verba especifica para este fim, e senhora Cássia questiona a inexistência de prestação de conta, e que o CEREST abrange o trabalhador informal e formal, segundo informação da Fernanda, e feita à distribuição de 54% saúde da família, 46% saúde UBS; e que as ACS estão com dificuldades na UBS nova no Jardim Bandeirantes; adesão do PMAC planilhas; financiamento do IBGE, no ministério da saúde cada sitio aumentou com a proporção do IBGE,  para planejamento em saúde. No caso do Willian Rosa, esta  no aumento 67 equipes, sendo cadastra pelo município,  são cadastros de emendas parlamentar. Capacitação de 120 servidores para melhorar a atuação do tabagismo. Os serviços profissionais são feitos nos territórios. O Dr. Francisco da câmara fala sobre práticas integrais que foram homologados, no entanto ainda não está aprovada. Foi relata do que o NASF só está nas PSF e não nas UBS, no entanto serão aumentados no PSF. Mudou o horário de agendamento com prioridade agudo, o horário fracionado não fecha com o horário de almoço. Fazer funcionar a ouvidoria, e senhora Rosália relata sobre o paciente  que está soluçando e que há 1 ano  aguarda RX e nada; está havendo perda de pedidos. O senhor Manoelzito relata que na farmácia foi retirado o aparelho de senha e que não foi atendido às 16h20min, a senhora Carol informa que o funcionário poderá ser penalizado com exoneração. Dá-se por encerrada a reunião, eu Karoline M. Rodrigues Gibson lavrei a ata que, aprovada. 
Segue assinada por mim e pelos presentes. 
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